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cuanto :s to na sara-limao

O nosso prrsadissimn rol-
]oga 'do .loriml'do I'm'm, ttnus-
orarendo o artigo que escrevo-
ra mos a rrspnilo do srrvleo
postal d'rsta ridade, faz as se-
guintes ruth xñrs:

«O Cnmam'río de Giomar-ñas
tem rlrmonstrado muitas rrzrs
as rantagrna que o publico e o
thesonro podem aufrrir. se as
malas do oorr-io do Porto para
aqurlla oidalln foram prlo ca-
minho dr t'rrro de lzninrarars. e
nao como se está praticando
em rarrooas desde Famalicão a
Guimaraes.

As vantagens do lol mu-
dança sao ovi.irnliâ.~‹ioms. ow-
nor1 para os rarrorciroä da gu-
vernação pahlirat- , r.

Qfmrfn'ns o f'rém. pair-car..
que o' nosso presaflo collrga
nao tem seguido o melhor ra-
mmho para nim-r o que jostis-
.'stmaul nie tirania.

Hr. t-.m rf-z do prdir a mu-
dança do ¡wrcnrno das malas :i
direrçao grral doa tzorrrins. de-
pois ao sur. ministro das obras
publicas. r agora ir prdiI-a a
sua magrstaoe. que nao se im-
portam nada rom cousas mini-
mas de utilidade publica. po-
dissr ao dono das carroças que
prrarindiaso dos sous interesses.
talvez clio se qnizrsso tornar
hnnemerito aos olhos dos vi-
maranrnsrr.. e, pondo do parte
os ¡marzo-ses que lua Ill-ozluzem
as carroças intlnissf'. na din-r-
çao geral dos correios. no ani-
mo do snr. ministro das obras
publicas. o até no de sua ma-
grstade, a lim do quaI a anulan-
Ça se oporasse de roprntr.

Aproveite. prestado rollo-
ga o nosso alvilre.. amu'llr allin-
cadamente para o patriotismo
do dono das carroças. o temos
por certo que sorai maisdoprrs-

que dirigindo-se aos podrres
publicos. aliás (to muito pres-
limo para roalisaram esbanja-
Iucntos e fazerem concrssões

do :i porta fechada.:

-~-c<::-~›

ElPELll lili BEMITEHIU I
Segundo nos consta vao

lol'l'rrr altrraçao o risco da ca-
polla do cemitorio, um primor.¬
d'arte, que só por si chamará
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a atteuçao de aalqoer visi-
tante para :que lo local, alte‹ i houve uma teimosia justa r di-i
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ração que, a dar-se, a tornará
drfcituosissima.

Expliqorlno-nos.
llraolera rm tempo o nos-

so armado mandar ronstruir no
remilorio uma rapclla. Nada
mais prariso quo isto. Haver
om logar reservado e proprio,
1m 'a ahi se orar polos que. hai-
xavalr. :i ultima morada, era
uma necessidade.

Estiulno-xo, levantaram-se
plantas, ordenou-so a tiragem
d'oni risco. 0 seu anotar procu-
rou o estylo gothico, e nao foi
infeliz na rscolha-s:_1hin um
todo formosa, uma obra com-
pleta.

Muitos qor o rxa'minaram.
diasrrzun a rllo rxredia o pro-
riao, senão, qui-m salmo, mio nos:
julgavam di rom, pulos obras
existentes. do possuirmos um
monumtintø tao- ›graadi‹›ao~.zqúe
attestasso aos rindonros o gosto
prla arto da pri-sento ge'açao.
o serviria ri'esiimnlo :i cons-
troeçao d'ontr'.:s. tanto ou mais
gratalioâas quo cata.

No vrrllarlr qltttm 0 exa-
minassr r. csludasse, via quo
depois do eonrloido, soria uma
obra perfeita; o seu custo, po-
rém. ora dispcutlioso, e isto le-
vou a dizer-so que so poderia

1. trt' uma caprlla qua satlsfizrssr',
sam que as quantias que aiii sr.
gastazâsem, ohatassom ao run--I
p'rehrmiimento d'outrns melho-
rann-ntos quo so reclamaram
por urgentes e tao uteis como
esta.

Talvez conoordaaselnos
com rotas consi‹lr|'a‹,a`n-s se
o'aallr tampo mito-.marcam
nas lidos jornalísticas, por wr-
mos que. rram justas, e prem-
sos os mulhoranwntos reclama-
dos~attrnder a lmlo. prono-
rando .sempre a (lreoncia o o
util, seria o melhor.

Nao ao prrndru, porém,
com rotas considerações a' nossa
camara. que. mandou por rm
exrcuçao o risco, _lal qual se
havia tirado.

Hoje. que a fachada o par-
tes latoraes estao qnasi onnelai-
das, o qm:- se destacam com: .

* registar'-rlrgancia os sous magoitlros de.-
talhos. coulmro-semais da per-
to qm' rota obra foi digna da
loimosl'a 0 rcaislrucia qurI fazia
a' camara, que nos queria' dar
nm monmurnto soberbo em'
arte c areililrrtnra.

A' r-ista do que jzi está fri-
to. salto-nos rltpontanramootc
do coraçao um sincero apoiado.
o a drsrulpa franca para o erro
quo se eommetto'ra- do excesso
pelo bom. Ao menos uma rol.
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- gi. fã gillarlualo
gua, trimosia que levantou o
não deprimiu.

Agora, porém, que. non-
Irastc l contra todas as rrgrns
da arto. contra a apprormgâ'lo
afluente do risco. quer-sr. ¡moa-
tar o rooclntr raia rlapolla rom
uma rupula d'rstuq'ae rm rcadr. prdra, como tudo obrigava
a sor! Agora qn:` nos èxlaaia-
ramos anto o hello, r. nos po-
díamos orgulhar de possuir um
taonumrnto dr suhiilo valorar-
tistico, delloi'; de gaat'os contos
do rris., para rràm'uuisarmoa
alguns centos do mil rris, quo
não farão a somam do raia
'32:llllilfillllll, eahiinos no maior
dos almimeoio's. ¡n-la lan-havi-
da-dr qur ao qorr fazer! Í) one-
rra ha ¡mm-.i motivo do írloria
e jubilo. pode lmjo' vir ai` :5:17t
zomlrn'ia e Iria mu!

I Por [dedmlo ao _.mggpgf-,GN_nho'rest -nao se eonsintafin tal.
Contra isto :Io iamo-¡zflm

raspritallilíasim :s ¡i-.›.‹~zoa~=. a ia-
anspritas, alguns till-atos que
anima a arte e. ¡wraaoia .un
terra. Nos viana taiohom haja
jantar a msm humildn voor. :i
drales. supposto nao tenhamos
os sous lnrl'trciuwmos, atlpali-
candooom instancia quo so ma-
de do intento.

` Da illu lrc ram'u'a. qm"
tantas. vrzra aos tem dado ¡iro-
vaa dr qurrer o progrraso «lo
berço da' umuarrhia. r ria vo-
roador :io resina-tivo prlouro.
em qornl rrconlnafemos iizo Ii-
no admirar-ri para a reaiis-.uƒan
d'olo'as, esperam-'m :along-.fio pci-
ra o nosso pedido.

Ah! como n r; faz
agora o amigo or ha bom pou-
co perdomoall .i perdas qu'r ao
choram soutpre, porque fazrm
falto-

Doom.o
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NOWSSÍMI) PROCESSO
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A' provou-ncia do governo
praticada no dia il tl'atzugto,
em Lisboa. juntou-so uma pre-
potrnoia judicial. que convom

Fui Lisboa foram'eomlrmq
nadar; por um novíssimo pro-
(fusso jtulir'al varios individuos
promo no Chiado duram.: a ¡rr-
quroa dosordrm. quo a polir-ia
o a guarda [municipal üz-~ram
quando terminaram as tratos
rm honra do Fernandes Tho-
Ínllz.

A sentença-modelo é di-
gna do' publicidade.

i -a :
doão Ignacio, Antonio d'Al-

faltaI
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molda. Líhorio Gonçalrrs, Do-
mingos Soares, Alfredo Go|l~
t'alvrs. Domingos Fcrryira e
Antonio María Noln'r, arcnaa-
dos dos rrir'es do :losohediao-
cia r promo-ação ¡zahlica ao rri-
me (art. 188.u o 436.” do Cod.
Prnali foram ronvrhridos dt" SH
haverem joomla a romzorrido para
o nmrím ou. luamlm som que .vr-
gaisrnm rmuitzalos gmras porque
a intrrvençi'm dos agentes da
aurtoridade. intimando In'ilnri-
ro. depois rtfertoando a mimos
prisões. poz trrmo aquella dr-
fiordem frita soh pretexto de
ttláuiil'rstmjo.

«Não sr promo que os mas
formou rrallrs que lorrmmrom os
grifos de «morro o gun-.Io omni--
riloof, omrm .fc- ¡mlu'í -f-a-«l'flntro um

1.o_.frutaimrnlo Ile rrttlrnares do
individuos, ode noite, rra qua-

.si ho-¡loasir'oh Não g facil tam-
bem qmnar com o fim do mas .gritar
para que possa suppôr prova-

.dos os rlmurutos do Iorimo
punido no art. 485." do Cod.

«HW mio ht «Im-Mo qm! os
5 'aos rr fn'laroo .fm ajoalrmnfma
Ie-f.:a'‹a'r.'1rl.i ¡rfm ff prrfm'lrrg'ãn :lt
animo publico-farto inorimma-
dono art. 180.II da Het'. Ponal
o ainda na art. 185.", porqur
sendo intimados não so retira-
ram ro'o › r 'a preciso para
ràlaholrroreln a ordem as nu-
oioritlmles e. sans agentes.

«Promo-ar que. só o vou
Antonio ‹I`.-\h|1ri:la ff'n'a inâiàh
tento no arruido, gritando o
raros-.unio-av fazer o quo lho
ortlro'.:vam-tjomo a reunião
nino I'oi armada r provaram lion
oomlncta o Gonralrrs o Nobre.

--{io|'ulr.mn-.i-a Joao Igoario em
iii dias. dr prisão routados de
25: do rorreulr-Àutonio ‹|'.-\l-
Itu-ida om :lã dias talnla-m do
¡aih-ao rootauloa :Io mrsnm dia
--Lihorio Gonçalves am tö
multados do mesmo dia-_-Do-
"lingua Couros. mt pena depri-
sào sumida-Alfredo Gnuçali
vos na proa do Iltl dias a 100--

Iruloo de prisão sollrida e o rou
Antonio Maria Nohroom -15 dias

_ilo muito a 100 reis por dia e a
' todoà nas custas. Defensor rris
113500,-Usbuu. 30 de agosto
' do 188%.

(z't'äigmdo) Firmino J. Lopes»

Nao sr. provou que os reus
Fossem :ulnrllos que lerautara'til

‹ os gritos de unorra a guarda
_muoiripal, morra a policiàu;
nao 5o acrrtou com o tim do
taco gritos; mas. como os rcus
so achavam no ajuntamrnto
_oancorremto pa la a perturbação
daordom publica, o juiz con-
demnou-os!

. rm-fço nos Aazxršo

Domingos l*`rrrrira, menor. oo'

toa"
Annual Em o corrmpoadcaoiaa. corto linha 25 reis; rnpatíçGI-.n '30
Nuno-.ro arnlao -lO raio. As pnhiif-açüqs littflrarhut Pulo publica-as gratis, ru :bondade ou. roilncçao dois exomplarea.
Au rol-dg mtm'm não pagan adiantarian. `

Dans coisas aprendemos
n'rsla srntonça dada na captlal.

L' Quo se condrnmmn in-
dividuos sem praticarem drli-
qtos;

11 '2.'1 Qui' qualquer cidadão
'que soarhr. n'tun ojoutamonto
concorra para a porturlmçao da
ordem publica.

Como meio de augmontar
a frrqurneia aos lrihunaos, o
novíssimo processo judicial é
realmente engenhoso.

_:C'b`~._."'_"_.=-

ill AGN ETISÊÍO
ANIMAL

LETlllHGll. BlTl'. EPSII. SBIIMIWUSIO

Os trabalhos do Braidf quo Íi-
:eram um .grande rnliloom ingla-
terra, teriam no entanto passado
(loàaporrrhidos em França, :a para
alias não viflasr rhavnfo' a atirar-Im

ao :mario sriootiíiro o doutor Arma.
j de ttardrfus, nom o sro artigo sobre
1 o ¡lv/¡molismm publicado nos .tn-o :rs
mm hopsyrlmlúyiaos de julho do
i tHGU, a pmpnsito d`uma doente que
` lim fora condado.

Ein o raso. Encarregado de
|traiard`u|na rapariga. que apresen-

ava nm mata namoro :ir phonom .'-
nos intra-«mantas de rataiepâia cs-
pontanra, do al'irsthnaia, do hypo-

:nt-ahooa. otrr., o doutor Mam. a
qto-in não rrzun desconhecidos os

`trahallma dos magartisadot'os, lem-
brou-so do oxporimmxtar pessoai-
mente, sobre o mjm'to que lhoera
coaiiado, um orrtn namoro de phe-
nomanns no sonuiambuilsmo.

Logo ai primeira tantatha, e ao
cabo o'aia oa dois minutos apenas
e por meio de simples pasar. a
dorale :aiornmrr profanzlaiornto,
apnmontaualo uma oaesfƒwrío cmo-
¡nlrm r. todo o cortejo da sympto-
luas que acompanham a catalopsiu.

Prosegnim'lo nas suas expor-len-
cias Atom não tardou our ,observarquehao tim :Tum corto tampo. a
anesthosia podia color o logar a
uma hyira'osthesia rxtrâana, :torr-

:oçnlaluio ao moram tampo a Ill-mate
aúpartinalaridallo intoreêóantc do po-
der roxo-miar acasalamento :ls quas-
toez que. the. oram dirigidas.r ‹

Mas o qua mais impressionam,
'nas experiencias de Azam. era o
somo-i amathaàico, a rapidez com
que oito ao ohtialta e a Silnplioidzr
do do molholo para osso tim ado-
atado. '

O facto era tão intoriwaanto ad'um tao rasto airznirr. Lis'atiro ao
Aaron o ltrora ponsaram inunm la-
tamcnto mn rlosmhrir :folia os ole-
mentns (l'ta'n novo processo, desti-
nado a produzir a anesthoaia nas
oporaçäoa airurgi'tas o a substituir
o chiornformio na' um methods: 03-.
srnniahnento inolirnsiw),Y vistorqua
ella não introduziu no or -nniamo
substancia alguma toma, '_ ,__tna ob~
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servação n'este sentido e verdadei-
ramente coneludcnte foi apresentada
a Academia das Scienrias. 'em de
zemhro de 1859 por Broca e Vel-
paan.

Foi então que um certo nume-
ro de observadores, entre` os quaes
Fellin. Natalie üuillot, Protcrre, Ui-
rand Teulon, Demarquay, Philips,
etc., se pozeram a estudar de novo
o somnambulismn o a anesthesla
liypnotica, publicando consciencia-
samontc os resultados das suas ob-
servações, sem que no entanto con-
sonuissem generalista' o emprego do
bmidf'amo.

E, to'lavia, tanto em Franca
como no estrangeiro, ja varios ci-
rurgi'ms eminentes tinham conse-
guido pratimr com surcesso um
'corto numero de operaç'ies cirurgi-
cas, durante o solnno hypnotlrn.

Em 4825+. Cloonet faz a ahlação
do seio a uma mulher de Gt annoâ,
que elle hypnotisara previamapto:
em lim, o cirurgião inglez Ward
1a: uma alnputacão de coxa, empre-
gando o motholn de anesthesla de
Brald: Loysel, em lri't'i, uma am-
putarão de perna. Em 182521 Broca
e Follin praticam a incisão d'um
abrasão doloroso u'uma tn'llher
adormecida por meio do hypnotis-
mo. Quasi ao mesmo tempo o dou-
tor Guorineau. de Poitir-rs, faz uma
omputarão de coxa a um doente a
quem provocam a anesthesla h pno-
'tica e eis os termos em que e Ie se
explica, n'uma nota dirigida a .tica-I
dernia- de Medicina de Paris:

«Depois da operação, que dn-
rou minuto e meio, perguntandoou
ao doente como se achava. respon-
deu-marron se julgava na paraiso
e, apertando-me a mao, levou-a aos`
labios para a beijar. Dirigindo-sê-
em seguida a um dos lueus'ihscl-

- ulos, accrescentou : -- senti (sem
or) tudo o que me liaeram e a

prova e que me cortaranr a coxa
Justamente no momento em que me
perguntavam se eu sentia alguma
dórJ

Muitos outros factos poderia
citar de operações platicadas duran-
te o somno hypnotlco.

0 hypnotism) foi mesmo en-
saiado durante um certo tempo para
evitar as dores do parto.

No livro de Lafontaine sobre
.Uagmtiamo enclmtra-so uma carta
do doutor Fauconnot em que se re-
lata o seguinte facto:

:Madame M. tinha já sido tra-
tada differentes vozes pelo sor. La-
fontaino de gastralgias complicadas
de crises hystcrlcas frequentes. Ella
quiz que a adormecessom por oc-
casião do parto. itafontaine ¡nogue-
tisou-a e obteve ao ñm de l_O mi-
nutos o somno com lnsensibilidade.
Este estado apresentava a seguinte
particularidade verdadeiramente uo-
tavei, a saber, que madame M. con-
tinuou a ter consciencia das con-
tracciies uterlnasI que ella annuncia-
va cada vez. que elias se faziam sen-
tir, sem experimentar no entanto a
menor sensação dolorosa.,

Eu não sei o que ha de verda-
deiro no facto relatado pelo doutor

-Fauconnek devo, poremJ accrcscen-
tar, em abono da verdade, que uma
experiencia n'este sentido foi ainda
lia pouco tentada, durante o meu
serviço na Salpetriere, pelo profes-
sor Charcot, sem que se podesse
obter o mais pequeno resultado.
Apesar de todas as tentativas de
hypnotisação não foi possivel ador-
mecer, durante as dores de furto,
uma hysterica do ,serviço que n“ou-
tra occasiäo qualquer se conseguia
bypaotisar com uma facilidade ex-
treina.

En creio que serão necessarias
novas experiencias n'este sentido
para que se possa chegar a uma
conclusao definitiva.

Mas voltando um pouco atraz:
Apesar das observações de Azam,
Graca, Follin e outros e do entbu-
siasmo que manifestaram pelo novo
methodo de anestheaia um certo

_ ¡utmero de cirurgiões eminentes, os
successos não eram ainda tão cone.
tantas e numerosos para quo podes-

sem riscar da pratica o uso do
chloroformio. Depois de tantas vi-
cissitudes, o nppnotismo, como o
magnetismo animal. cabia mais uma
vez nas sombras do esquecimento.

lã' em lili-'i que Derhaiuhre
publicaI no seu üIocionurin encyclo-
pvdl'on de srienc-¡rts medicas um lon-
go artigo sobre o -ritr.-.'nm°í.vi›ru o,
um anno mais tarde, Mathias Duval
publica eguahuente n'um outro dic-
rionario de medicina (Dictioiurire de
-médëcine rt rir cirurgia pmnquesl o
seu artigo sobre hypmitismo. Mas
qualquer destes dois artigos estao
ainda longo dov ser a apologia do
hypnotismo. Mathias Duval termina
innsmo o seu artigo com as seguin-
tes palavras extremamente signiii-
nativas:

«0 esquecimento em que cabiu
o liypnotismo e a prova a mais com-
pleta da sua impotencia..

E accroscenta:

«A acreditarmos no que dizem
os discipnlos de Brairl, a physiolo-
login encontraria no braidismo
meios _de analyses inesperadas que
até hoJe nos eram desconhecidas o
que tentava insoluvois certos pro»
blemas delicados. Mas onde estão
essas deinmbertas".I e essas analyses
inesperadasfi

l Como se ve, nao se pode levar
mais longe a irreverencla e o sce-
ptlcismo.

Mas a resposta a este artigo
não se devia filter esperar. Um cer-
to numero de observadores e sabias
eminentes voltam a estudar de novo
a. questao do hypnotismo e tendem
a reltabdital-u com um certo numc-
ru de publicações o trabalhos, que
pi hoje marcam epoca na historia
da sciencia.

E aqui não poderei deixar de
citar um corno illustre, entre os
mais illustras. Fallo do prolessor
Gharcot, a quem devemos um certo
numero de descobertas importantís-
sunas sobre o hypnotismo, desco-
bertas a que o conduziram os seus
o vpleudidos trabalhos sobre a gran-
de nevrose llysterica. I-J' justo citar-
mos a seu lado outros physiologis-
tas e patbolugistas eminentes, como
Richer, Dumontpallier, lilagnin, iti-
oliet, liourneville, Berger, lieide-
nhairn, Prayer, lienedlckt, Wei-
nhnld, Eulumhurg, etc.

No proximo artigo indicaroi os
diliorentes processos de hypnotisa-
ção e os pbenomenos mais inn-res-
santes que se observam nos dilIc-
rentes estados de hypnotismo o en-
tre os nunes avultam os phenome-
nos verdadeiramente maravilhosos
de s estão hypnotica, tão discu-
tidos u timamente. E vejo-me assim
obrigado a ser mais longo do que
esperava.

l

Paris.

A. Bsrrnlvconn'r Konstanza.-
4 :zw--

ASSASSINIO MISERAVEL
No dia 29 do proximo passado

mez passava na estrada que conduz
'do Pinhão a Favaios, um pobre ho-
mem guiando um carro de` bois,
acompanhado por um ruim.

Ao passat" pela quinta do Na-
val, o rapaz saltou dentro da vinha
e cortou alguns cachos de uvas.

Us criados incumbidos de guar-
dar a quinta não prosencearam este
peruano furto; mas logo que de-
ram pela falta dos cachos, calcula-
ram que seria um' rapaz que ali
passava todos os dias, em compa-
nhia de um carro da fregnezia da
(larva, em direcção a Murça.

Enganavam-se no calculo, mas
decidiram castigal-o como merecia'
o crime de furto de meia duzia de
cachos.

No dia 28. o carreira da Car-
va guia um carro carregado defer-
dos que haviam chegado no cent-
comboio, com destino a Murça. 'Na
frente caminhava al e, innocente
eiovial, um rapazito,o sopposto
ctglmtttoso de lusa-propriedade.

Na occasiäo em que passavam
pela quinta do Naval, são assaltados
por um dos caseiros, que soqueou
o rapaz, sendo preciso a interven-
ção do carrrit'o, o qual explicou ao
assaltante que não era aqualle o ra-
paz 'pie tinha furtado os rar-luis.

U caseiro não se moveu com
as oxplieaçoos do rarreiro, o che-
gando-se pata este, dissr-.Jhe apon-
tando-lhe ao peito uma espingarda:

r-E vol-e cale-sc. senão atiro-
lhe com a alma' para o inferno.

i) rarrriro.: homem de força.
pemnto mpi-elle insulto sentiu .pio
perdia o seu sangue l'rio, e agar-
rando-se :i espingarda do aggressor,
preparava-se para lli'a arrancar'das
mãos, 'quando subitamente appare-
re um irmão llo Icasolru, 0 qual
disse ao carreira:

--0u larga a espingarla nu
desfecho.

E poa uma arma a cara, resol-
vido a deste-char sobrt' o carreira.
Este ameaçado por todos os lados'
largou a arma ou assassino, o qual
em troca lho vihrnu urna estocada
com o rann da mesma arma, arran-
cando logo um olho ao desgraçado
carreira.

Secundando os golpes o mise-
ravel despodaçou a laringe á sua
victima, que cxausta, calliu n'uma
rampa da estrm'la, onde socumhiu,
expelinrlo pela hocca grande quan-
tidade do sangue.

Pouco depois passaram na es-
trada outros carreiras que tentaram
prender os criminosos. Não o con-
seguiram. porem. porque estes, as-
sumindo a attitude de disparar, di-
ziam aos rarrrlros:

_.tndem sempre, senão faze-
mos-lhe o tnesulo (i)

Secção recreativa
CIIARADÀS t

I .Ion _

E' linda, mas não I': hoa, l
do tudo sempre grareja, l
sua cor tão I'n'anca e pura
'te a lua faz inveja. 2
Ronda-lhe e porta um pedante-
ah-ovido- seductor: -
dirigirem sabe se tem rendas,
se faz de grande senhor. _

O l
i'

l? ineeietutto lets uol-l epidemia ii-I

3.'

um cliente m alegre e muito'eoncorrldo I-I

Chiquenomleur.

ltecifraçâa dascbaradas ante-
cedentes:--l.', Faceto; 2.”. Ema;
3.”, Valente; .', Campo santo; 5!,
Foro; 63', Arterial.

êtlnliriarin
OLcr-ime cleãvizella.

Alguns incredulos suspeitaram
da primeira noticia que demos a
respeito do crime de Vlzella, mas a
lua que se vao fazendo neste m 's-
termso crime justifica os nossos in-
formadores e as energicas providen-
cias que pedimos as auctoridades.

. _0 revestimento que (ternos a
noticia, pareceu; alguns um pou-
co apparatoso; mas os factos vão
provando a simplicidade do seu re-
vestimento.

.lulgar a imprensatiio leviana-J
mente e um erro de ¡esa-sociedade
que se commette a luz do bom cri-
terio, porque muitos factos ficariam
envolvidos nas mais profundas tre-
vas, se a mão arrojada d'um jorna-
lista não lhes desse publicidade.

Quantos crimes não descobre a
jnsticatdevidos ao impulso da im-
prensa? .

A imprensa aponta os factos,
esclarece-os até onde pode, e á jus-
tica pertencem depois as investiga-

I A'parte isto, entramos no crime

:le `.'izeiia.
As meretrizes Maria Mercedes

e Adelaide. que estavam em Vizeila
na ocrasião do crime, foram presas
ua Guarda e rl-lnettizlas para esta
cidade, aomhl chegaram. :manipu-
nllaéias por um policia do l'urto, no
domingo.

Í) :'osinheiro do hotel do Cru»
:afro do Sul. a :plant se attrihur. o
crime, foi preso na praca Nova, no
Porto, e remettido para aqui, aonde
chegou na terra feita.

Mm'etl'lzus r. cosinhoirn estão
na cadeia, tendo sido infptiridos no
tribunal.

U cosinheiro conta que estando
em rasa das Ll'mlrts entrara mn Ín-
dividuo. que tinha visto em Viznlla;
que algum tempo depois osso indi-
viduo sahira, indo atraz d'elln uma
tneretriz e a patroa da casa um
pouco alternadas: que estas-duas
mulheres ingressaram depois a casa,
declarando que tinham batido n'essc
individuo.

As meretrizns que estão presas
ou uma que foi inquirida dizem que
foi o cosinheiro que curou o índi-
viduo.

A' ' vista d'estas declarações,
concluímos o seguinte: -

Em casa das Lindos entrou um

tava em Vizolla; esse individuo sa-
lliu de rasa das Lindos em desor-
dem com duas mulheres; desviado
da casa praticou-se o crime.

E' natural que o cosinheirz',
como frequentador da rasa, desfav-
rasso as mulheres e pmticasse o
crime.

Por omrpianto ignora-se o nome
do ferido ou morto. se houve uiorte.

No caso do ferimento. tiraria
a roupa ensanguuntada para não ter
conhecimento do facto a sua fami-
lia? Mas como encobrir o i'v'rhurnto?

No caso de morte, para que se
lhe tiraria a roupa?

mais luz.
Terlninamos esta noticia lou.-

vando as aostoritlades administrati-
vas e judiciaos pelo zelo e artivida lo
um' team mostrado na investigação
d'este crime.

'Cu

Instituto Blscholal' e
cursos ¡nocturnoa

'Como se pode ver pelos
annunrios inseridos na sereno
respectiva, esta :lllrl'ia a ttlulri-
t-.uIa'para os individuos que tic-
sejarem frequentar, quer gru-
tuitamento, quer por paga, as
aulas diurnas e nocturnas da
Sociedade Martins Sarmento.

Serviço; postal

A direcção da Associacao
(kinmercial resolveu em. sessão
telegrapiutr ao os.” sur. Minis-
tro das Obras Publicas a respeito
do serviço postal d'osta cidade, e

dillcrcnies vozes no nosso jornal.
Pouco tempo dopuiS 110 little

o teiegramma. o ill.” Sm'. Uflllllu-
gos .lose Ribeiro Guimarãt-S. di-
gno presidente da Associação
Uouunorciul, recebeu o seguinte
telegrmnma:

ul Domingos -'.loeé' Bilson"' a Gui-
marães. _

Gunnarãcs.
Don n-'esie momento à Direc-

ção Geral dos Correios ordem pa-
ta me apresentar este negocio.

Ministro das Obras Publicas. l

Seremos attendidos d'esta
vez ?

Seria bom que a em? ca-
mara seguisse o exemplo da As-
sociação Commercial.

individuo uno era de Viaella ou es-'

Esperemos que -se derrameI

a que ja. nos temos relorido por¬

.-_------__. _

O cholera.

São alarmantes as uotirias
chamadas da Italia a respeito do
cholera.

.i popular-ão de Napolos e
dizinuu n d'uma maneira estrut-
tosa.

Em llcspauha. por nlnuuau-
to. a epidemia apresenta-se houi-
gua. _ __,

90 ainda não lrumso rholrrn
dentro dr portas. lrmoLo lodatin
ás pn'tas. r por isso comem tu-

Imar encrgitns pmvidenr-ias sua
'perda de tempo.

A's estações de Campanha e
do Santa .tpolonia loc'ln chegado
alguns wap-'uns proredtni-rs do
Mirante. Por aqui ao odrm ava-
liar as rigorosas medidas que o
governo tem tomado.

i'trpii, em Guimarães, urge
que se tomem immed'mlamrnte
algumas precauções.

Com-om csi-olhar mn rdilirio
ldra da cidade que sirva para hos-
pital dr chelrrirus, quando não
se queira fazer uma har oca.

Urge que se notar-iam rlill'r-
rentes counnissooa que obtenham
meios para soltou soccnrridas as
familias poln'os. que vivem n'osi-

| sas pusilgas que hu pela ridadr:
que se continuem as visitas sani-
iarias; que sejam removidos para .
fora da cidade os porcos, o que

[em vez do .se applicarrm midias
Iaos chefes de fainilias 'pol-ras por
não lorem os casas limpas, se

` lhes mando beneficiar as rasas e
se lhes proporcionem meios de
viverem mais hygiouiramrnlo.

Em nome da saude publica.

Falta (Pag-ua

Em almuuas lentos da cida-

agna; e, como este farto sum-.ode
amiudadas vezes, chamamos a.
atlcnrito da os.” camara para

i este assumpto.
.__ __

Festividades

de S. Paio, a expensas da irman-
ade das almas instituída n'aquel-

e templo, festejou-so a imagem
de S. Nicolau Tolentino.

' -No proximo domingo tem
I ¡ngar na egreja da Real Irmanda-
I de do Rossa brohora da Congo.
I ¡nm-m c Santos Passos uma foaíi-
:ñdadp em honra da Palmeira
d'amwlla Íl'mitiillttile, havendo
missa golenno do nnmhã o do

'tarde vosperfts, Mainha e srt'-
mão.

mo amigo padre Abilio Augusto
do Passos. que thais uma vez pa-
tonlearà 0 seu robusto talcmo..

Mortalidade do` Gut-
mamães

Durante o mez d'agrtsto falle-
ceram n'esta cidade 25 individuos,
sendo 21 adultos e a anjinhos, que
foram sepultadoe no cemlterio pn-
blico. .
t Apresentamos em seguida o
quadro nosologico:

Bronchio-pneumonla, t; tuber-
culose pulmonar, 3; gastro-enterite,
à; alimentação inconveniente, t;
aborto, l; congestão central. 2;
amollecirnento cerebral, l: lesão
cardíaca, 3: hronchlte chronica, 3;
Thysica pulmonar, 2; diarrliea, l;
pneumonia dupla, l; enterite chro-
nica, l. `

a: `
D'estes individuos, 16 fallece-

rim no hospital da Mlsaricordia, l

de tem faltado ultimamente a -

liontem na parochial egreja

E' orador 0' 110350 madissi- '

h
.
.
_

.
_
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no de S. Francisco, l no de S. Do-
mingos e 7 em dilierentcs domici-
Jios.

` Centenario de S. Da.-
masc

A mesa da irmandade do [lor-
dão e Chagas, erecta na egreja de
S. Damaso, reuniu-se houtem a-
ra tratar do centenario de S. Ba-
maso. .

Resolveu convocar uma gran-
de reunião de todas as anotorida-
dos, corporações, imprensa e de-
mais pessoas as para accor-
dar nos meios de solemnisar o
15.° centenario de S. Damaso,
1.' Papa portuguez e nosso pa-
tricio.

De certo que ninguem deixa-
rá de concorrer para a realisação
do centenario de S. Dainese, que
não só honrou o paiz a que per-
tencia, como tambem o berço em
que nascera. ._

E' uma gloria para. Guima-
rães a homenagem que se vae
prestar ao 1.° Papa portugues.

A`vantc, pois.
Compartinlentos pa.-

ra senhoras;

Ú snr. Ministro das Obras Pn¬
blicas mandou estabelecer nos com-
boios do caminho do ferro do norte
o leste' e do Minho e Douro com-
partimentos para senhoras que via-
jam só.

Foi uma medida acertada que
dosejavamos ver em pratica no ca-
minho de ferro de Guimarães.

Por um triz

0 carro d`um cstafetc que faz
serviço entre esta cidade e o Porto,
no domingo do manhã, proximo ao
Castanheiro, esteve om risco de se
precipitar por uma, `rautpa que me-
do d'altura' cerrado-'5 nmtros.

0 cochelro, vinha a dormir, e
os carallos, aproximando-se dema-
siadamente da beira da estrada. es-
tmrrnram ocarro em um pino.

Em virtude d'estc choque. o
corhsiro despertou o poude ainda
evitar a nella, _quc seria fatal.J

Um os ravallos chegou a tirar
com as mãos suspensas no abysmo.

0 carro conduzia alguns pas-
sageiros.

Caminho de ferro

0 comboio que devora che
gar no domingo :is 8 horas da
noite, como marca o regula.-
morita. entrou na gore depois
das 9 horas. _

Chamamos n attrneão da
direcção da companhia do oa-
minho de forro de Guimarães
para este facto. uc já por
veces se tem repolho.

.__-.-

Inspector do mello

Esteve n'estn cidade e já
sa retirou o snr. Inspector o
solto n'estc districto.

._-

Romaria.

Elíertuou'se. lcomo noticiara- '
mos, a romaria do'Nossn Senhora
do Porto `dlltae, havendo grande
concorrencia e reinaado sempre a
melhor ordem.

Por esta cidade passaram bas
tantas bandos de romeiros que se
dirigiam àquella romaria.

E:

Triduo i

_ Em honra da Santíssima Vir-
gem, houve nos dias 6, 7 o 8 do
corrente, nas sgrcjas parochiaes e
ronvontuaes d'esta cidade, um triduo
solcrnne, que foi muito concorrido.

Na tlollcgiada celebrou-se este
acto com mais -soiemnldadm

O Commercio de Guimarães
Paquetes a Bahia'

de Isiahna.

No dia 13, ¡mra Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Pra-
ta, o paqnete 'mglez Neco, da tlom-
panhia da Mais Real.

Portes: cartas até` lä grammas,
100 reis; jornaes até 350 grammas,
SO reis.

No dia ilhpara Pernambuco,
o paquote inglez ll'flrrt'or: e para a
Bahia r ttio de Janeiro o naquele
inglez Bicla.

No dia t7, para o Maranhão, o
paquetc inglez Brunswick.

Portes: cartas até 15 grammas,
50 reis; jornaes até 50 grammas,
10 reis.

No dia 17, para Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Pra-
ta e Pacilico, o paquete ingles Po-
zagmo'a, da Companhia do Pacífico.

Portes: cartas ate 15 grammas,
80 reis; jornaes ate 50 grammas,
20 reis.

Deo-ordem

Hoatom de tarde houve uma
desordem na praça de S. Thiago
entre uma mulher o um homem,
que se socearam capnzmente.

Um oflicial da administração,
que passava na praça no acto da
tesortlem, prendeu os desordeiros
o conduziu-os à esquadra policial.

A Estação

Publicouse o numero de 1 do
corrente. rl'estc jornal illustrado de
modas para as familias, cujo sum-
mario è o seguinte:

f Chronica da moda-Dois cos-
tumes de touristes, ou para est-.tm
sãos-Cercadura. linda de rim-

arct'cscontarla-l~1s|iald||ra para ra-
duim, ou almofada. Itenda de hilro
-L'hnpeu para jardim, guarnocido
com laço-Caindo do renda-tiro-
che para gravata dc senhora-Dr-
nammito paracaixa de rebecn-P.ala
para camisa, Crochet-*Dois cobr-
çocs eptmhos para meninos-Renda
de cor. Crochet-tlamisa com pela
arredondada para menina de ll a B
:maos-Mola de duas río'os para
creanca-Guarnirão para calca. (iro-
chct-dluas camisas para inenino de
2 a 6 nunes-Salute com corpinho,
para menina de 3 a ä canos-Ves-
tidinho para rreanca de l a 3 annos
-Dous espartilhos para meninas-
Uuas camisas de dormir, para me-
ninnsHCore-Iduras. Bordado com
applicac;los-_'l'ttilettes para verão-
Dois costumes para meninos-_.Duas
snsmnsões para llores-llanco para
pianno, guarnecido com bordado
italiano-Costume com blusa, para
menino de 8 a 10 annos-~Para fo»
go. Bordado do froc.o-'l'apete. l'in-
tura sobre tmiiro~Ficlil`| camisinha,
de renda-Dois penteados para toi-
Iottes caseiras-«lima para jogo do
xadrez-:Costume com corpo cspan
tilhozzlluis lznlletes.

Uma gravura colorida.
Sumdentcnm: Moldes, rlifl'orem

tes modelos` de bordado e iniciaes.
Preco da assignatura: Um an-

no #6000, seis mczes EMBU, nu-
mero avulso 200 reis.

designa-se na livraria de Er-
nesto Chardron-Porto.

Adcliamento

0 congresso postal que se ha-
via de rcalisar em Lisboa no proxi-
mo outubro, liceu addiado para 3
df, fevereiro no anno proximo, em
virtude da manifestação do citolera
em dilÍ-.n'entes pontos da Europa.

Proliibição de feira

0 sm'. governador civil de
vizco, corno prevenção sanitarin,
prohiblu a loira que devia haver no
corrente mea n'miuetta cidade.

Esta prohibição dove ter cau-
sado grande transtorno aos nossos
negociantes de couros, que cosm-
¡nom concorrer, em grande escala.
àtptella loira.

Os negociantes da muito,

Dois calçados para toilettes de nas,
seio-«Saia arreaacarla com cauda'

Gouveia e Serra podem vender nos
annazens.

TJ

Preservativo contra
o cholera.

Entre o grande numero de
receitas que foram apresenta-
das na Academia dasScieneins,
em Paris, foijolgado o acido
Solicylico o mais digno de men-
t'ilo, como um antisoptic't tão
energico como inofl'ousivo á
saude.

Dissolvem-se 60 grammas
d'este acido om um litro de al~
cool. rhum ou outro qualquer
espirito: toma-se uma colher
de chá d'este com sto de ma-
nhã e outra de tar e, junto com
qualquer outra bebida, e não se
é atacado de molestia alguma
com caracter epidemico.

Esta noticia é añiançada
pelo sur. A. de ln Rocque, a

nem temos em grande consi-
eração- -

Notícias de Moçam-
bique

As u'ltimas noticias recebi-
das dr Moçambique eonlirmum
a insurreiçito de' Massingire.

llevoltou-se todo o prnso.
assassinaudo dous ol'fioiaes e
vinte e tantos soldados. assim
como os negociantes europeus
Tetuão e Freitas, um mouro.
um cnnarirn e um inglrz, tam-
bem negociantes.

Us revoltosos tomaram to-
do o armamento do força, in-
cluindo -t poços. e arrasaram a
plumuozio do opio.

terror por sc recolur o invasão
dos rt-.voltosos r não haver ali
força quo lhes faço fronte.

nistl-udus as nossos coloniais!
"' 'w›._ "¬_. «_Af ' .

A Nossa casarem
Partiram para a l'ovon de

Varzim os illm."" sul-s. dr. A vn-
Iiuo Germano du tloslo Freitas
e sua esta? familia. Manoel
Joaquim Alfonso Iiarhosn com
sua cxm." t sposu o Antonio Tei-
xeira d'Aguinre sua familia.

“Pára o Foz o illm."su|-.
dr. Avelino da Silva Guimaraes
acompanhado de sua esto.” l'a-
milia.

_Begi'cssaraiti dr Pen-Il'n-I
á sua casa do (Into-'iron o illm.0
snr. dr. Trigo, com sua exin.”
esposa hnronraa do Aluiargrm.

-Tatuhom regressar-nm da
praia dr Ma'hosiohos a esta ci-
dade o illm." sur. Manoel José
da Silva Miranda o sua emu.”
esposa.

“Estiveram o'esta cidade,
os illm.'5 snrs. José LI-itn Pinto
de Saldanha e Castro. do Fofo.
dr. .Ioño Carlos Pereira Lohoto
d'Azercdo, de Bragadmmingos
Soares da Silva, capitalista, oo
Porto, Sebastião Aires de Frei-
tas e' familia, negociante' du
Porto.

radecimento
` ABAIXO assiguudo

® na impossibilidade de
o fazer pesaialmcnte rem por
este meio aufeaderor a. todos as
pessoas que tomaram o mais
vivo interesse por o seu estado
na ocrasiäo do seu gravtsmio
padecimento, protestando a todos
a sua indelevol gratidão. e hcm
assim aos excelloutissimos se-
nhores drs. Augusto Alfredo- do
Mattos Chaves e Joaquim .losè de
Meira por o esmero .o prompt:-
dâo com que o trataram, ode-

prestimo.

18%.
Antonio Dios de Castro Junior.

11 de
tecendo a todos o_ seu limitado

tlaneiros, 3 de setrmhmde,

setembro de 1884
lsšTI'rrTo t:s|:uo1..-ui

DA

S()Cl lšl ).A l-TIÊ

`Martins Sarmento
Acaba de sahir

á. luz

THOMAZ RIBEIRO

lume . . . . . .
DO MESMO AUCTÚR

versarão preambular pelo falleri~
do Visconde de Castilho. l vo-
lume . . . . .

A mesma obra, so o poema. t vo-

l-'esperos, poesias diversas. l vo‹
lume . . . . . . 16000

Delfina do Hal. poema. 2.' ediuio.
l volume. . . . . 800

Livraria de Ernesto Chardron,
editor

Punwn

soomDADE

Martins Semente
cuasossocrcasos

58 ¡gs individuos que dese-
»jarem frequentar o cur-

so nocturno de francez, quer por

do ale Illl do corrente.

se no respectivo professor, o sur.
A. A. da Silva Lartloso.

(l curso de desenho :thre-
l'. assim quz` estao admi- se no dia li d`outuliro e o de

lranrez no dia 7.

¡ 188fi. _
l) secretario,

Adolpho Saltiml'.

\

FHEEEIÍBHS

vestidos; faillos, seitas lisos e lat
vrados pretos e; do cor; per-
caes para vestidos: damascos, cre-
tones e outras fazendas para es-
tofos; panties brancos, lenços de
malha e seda: sevilhanas. madri-
lenas o capas: marqoezinhas. tl-
t'lious', ott'.

ea «claro

Sons que passam. 4.' edição. I vo
600

D. Jayme. poema, com uma conn

800

lume . . . tütl

paga quer gratuitamente, enviem
requerimento ao nluuxo assigne-

Os ahunnos do curso no-
;ctnrno de desenho. que frequen-
tarani'o anuo lindo e pretendam

Em Q,¡¡1¡,,,,,,m`|m grande ct'mtinuar a frequencia, dtrqaut-

_ Secretariado. Sociedade Mar-
' tios' Sarmento, 7 de setembro'de

Caclletniras pretas e de cor para

“D0
' - GUIMARÃES' "

59 Itãb aloinnos que deseja-
‹ rem cursar. quer por

paga quer gratuitamente, este
Instituto devem apresentar os
seus requerimentos até ao dia 30
do corrente.

Os retendentes à frequen-
cia gratuita devem juntar ao re-
querimento attestado de pohrrsa.

As disciplinas professadas no
Instituto lisoholnr são as seguin-
tes: instrurção primaria elemen-
tar e colo-,_tlementar, portugues,
francez, desenho, geometria, le-
gislação, latim, littemtura, irf
trmlucção, geographia e histo-
ria. _

As aulas abrem-se no dia li
de outuhro.

Guimarães, 6 de setembro
de 1884.

O secretario dolust-ituto.
Joaquim José de Meira.

Reuniao de ore-
dores

(1.I` publicação)
57 É, z,O dia 19 do corren-

-sú te mez d'agosto pelas
11 horas da manhã, se teem de
reunir no tribunal commercial
d'esta. cidade, estacionado no ore-_
tineto convento de S. Domin-
gos. todos os credores da massa
falliJa de Antonio da Cunha,
negociante que loi em Villa. No-
va do Famalicão. para se tratar
da vcriliração de creditos e do
mais que orrorrer.

Guimarães, if de setembro
de 1884.

Pelo respectivo escrivão
José Joaquim d'Olioeira.
0 procurador da curadoria

Gaspar Loureiro d'dlmet'do Curtlo'
so Pool. -

-Ronaldo DE Souza Maceno

nomeou
NIEDEEHS

Leqnes; laços o mantas, para
homfun Ào senhora; rctroz; lltns, lio-
res, modos, tulles, sedes, cascos e
todos os premros para chapeus;
guamiçz'ies para vestido e casaco;
tiras hordatas, collarinhos e pu-
nhos: algodão dc todas as qualida-
des: mllctes para senhora; parla-

t marias. chá. stearina, etc.

'reuso - ao

DIAS &
que acabam de receb

let-ção de chitas em

l gilezes.

LOJA D-O LEQÚE

I R M. .A O '-
Participam ás suas ex.” freguezas

er uma avultada quan-
tidade de. setins pretos desde 890 até 154300
reis. E' o que pôde haver de melhor e
sem competencia em preços.

Tambem receberam uma variada col-
xadreziuhos, morius,

palmos fannilias, cretoues e tapetes, para
o 'que pedem a attenção dos seus _ '_ fre-
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PAPEL PARA FUMAR

JARAMAGO
“Elimih FEITDKAI. I'. IIRIIIIIÇ'IAITI

GRANDE NOVIDA DE
A' venda nas principales taba-'

cal-ms

osrosno tn cmnntrs
TABÀCAIUÀ LUSt)-Blt.\Zli.ElltA

I-'RUA DE tlAH'l'O ANTONIO-9

_a-.ã-

` 'ESTA casa lia scmprr um.
N linm sm'lidn flo laltacos dci
todos as fala-luas narionaes.

Fazem-sc Yalllnjosus dos-
contos para mvrodcr.

naruto l
MANOEL l. DA S. MlHANDa

1.9, Campo do Touml, 21

somaram

T `EM á venda no seu aorrrli»I
tado estabelecimento, bi-

lhetes, meios, uartos, oitavas
e fracções de di crentes preços.

‹3'1 agl'rtle 'Y'Villíam O. 'l`tl.it.

da loteria de Lisboa.
No mesmo estabelecimento

tem deposito do culins e diver-
sos tecidos de Guimarães, grun-
de Sortimroto de bordados, li-
tag, rendas, guarnições, incri-
nos pret.os,_peltos _para camisa,
quinquilherias nacionars e es-
rangciras, sahonolcs. pentes,

1arraazeris, etc., que vende por
fumo e a retalho.

WPMBÀPHIA

arruma nt sumida
l_UA H. DZ WTC! AKTONIO, 100

GUIMARÃES

mente montada com varia-
dissimos caracteres, impri-

mo-so com perfeição, 'apidoz e
baratcza, c por preços excessi-
vamente commodos toda a qua-
lidade de im pressas, tacs como:
-Ohras do livro, facturas, con-
tas correntes, mappas, rotulos,
circulares, bilhetes de estabe-
cimento, de visita e casamento.
arrendamentos. memoranduus,
etiquetas para rrafas, bilhe-
tes de ¡that-macia, cartas fune-
bres, acções de bancos e com-
panhias, cditaos, cartazes, etc..

N'ESTÀ lypographia. recente-

V ou., ele.

O Commercio de Guimarães 11 de

lflllll'lllill M lllll lillll Billilill
(Incorporadn por carta real. em 1840

Ea 7, 13 E ao or: cam
luiz

mamona or: moumzs
os Llssoà

A COMPANHIA MMS AA

Lisboa, portos do Brazil e Rio da. Prata.
GUADlANà-A 6 de sctrmliro, _ ara _l'm-namlmc'o.Maceió. Bahia. Rio de Janeiro r -Santiols.`_ . .
NEVA~¬A If'l de sctembrn. para Bernmuburn, Rubia. ll. do .iam-im, Moutrvidcn r But'nns-.-\_\_'rcs.
'ÍBENT-A 29, para S.Vircntc. Pernambuco, Bahia. Rio do Janeiro. Mntttet'itlcu e, liucn-:s-Ayrrs.

Àcveitam-sc passageiros rnmtrasimrdn para muitos outros portos.
Para mais csrlarccimrnlus d rijam-so :i Agancia Control no l'urto. rua dos lmzlrzos n." iii,

8a Co., ou aos (lifli'rcntes currcspondrntes em todas as
principales cidadrs o villas.

Unico wmrlmdeme em Guimaraes. o W. Luiz Joss' mNçaLrI-:s msm-am somam..-._-¬-_›_-.-¬_ _ ___e;maxkkkxxmxíwawgmmmaxmxmuxmamáëmuw¡um!É?q, t PnEstügs deusas ou sEmas f*
GRANDE EXPQSISÃO

_MACHINAS .im COSTURA
Luiz José (lšomó-ahjes Basto

4.8 s eso-RUA DE s. DAB-rAzo-afl s 50
Em PRINT!! DO sm: Ésransnurmas'm m: ,romanas ¡masc/m;

ououníts
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sotambro___dc 1834
Horst.

llílil flfliilllš'l'l
7, l'. INÊS. ROQUE. 'J

l'llilll 'ill i'llillll

I'llPUil'l'AN'l'l-l N lTlltADlÍ

E lillllf. j-i as suas portas ao
,1 'million o vasto. su'ngltlm-

Vso r rlcgaulrnwnlr preparado
.Hotel .Aura Campista. Ah nada
mais-Irmão a tltuirjftr na fro-
quf'nladorrs. lllzmladr: mm u
¡naximn luxo c amy-Irwin. rumo
todos na l'vq'lisit'is quo ¡mil-nm
rrrhmmrmlm` um camila-irri-
mrutu du tal ordrm -o ¡wi-
uleiro d'rsta terra c muim .su-
prrim' aos ldo outras.

“um .surriçu do hutri, do
café, lrrhidas ns mais puras a Í'
variadas.. r'xcellrntrs vlnlms i rr- "
de e maduro dr varias qualida-
drs. mogniliúfos liilllarrs c ou-
tros jogos; rir-lim. n mainl- av-
t't'lxl, lilflllítztl í' rwnlmtltiát.

t'l sm. ¡i1'fiprit'!â||'íii nao sr
pflflpflfl n (ltll'lll'lils Ilill'll Elsll't'-

somar Wit' num estaln'lrt'i-
ant-nto em tudo digno dos seus
visitamos. agradwri-ulo já a tu-
dos quo o lmm'at'em com a sua
prrsrncn .

_`__.

` Maohinas de todos os anotoroslz¬

A
J
.;

._
a
ü
ü
t

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Machinas de emprc- Marliinas silrnniosas,gar folltos. de fazer -. "l'iiëillbíifill'ivflšde “lã”meiu. de pedal magi- dürfillë 'co e de pcdal de ¡mn-
dnla.

Mai-hinos c Auroras oMachinas 'de braço quo cozeln a dois car- _para sapateiro, com rínhos.dois movimentos, c de
cassar. _

__..

Mai-hinos de todos os
sysu-mas conhecidos o
molilicados até hoje.

` Hachinas de mão,
ponto de cadeia.

._

Machinas do vrrda~
dru'o system-.i «Sin-
glll'-

t RAINHA na MAcHdASÍDUzaaucA
N'este antigo e aercditado deposito encontramfsc machinas de todos os systr- .

mas, que so vendem por preços rcsumidissimos c sem competidor. Fazem-sc grandesahatlmentos.
. ENSINO GRATIS

Concertam-sc todas as tnachiuas ainda mesmo não' eompradas`nlesta casa.N'csto estabelecimento encontram-se agulhas, oleo, retrozës, algodões e peçassoltas para todos os systcmas dc machiuas.

a,lilillllllES DESCONTOS A PiiüldPTU PAGMil-EI'tTU'b
mmmmmflkmmlxxwmmä
FABRICA .DE SA BA U E VELAS DE UEBU

De JOSÉ FERREIRA D'ABREU 6: IRMÃO-RUA DE COUROS, 16

Os directores d'esta acreditada fabrica. em razão da grande extracção que tem tido os seus
productos, resolveram augmental-a e dar-lhe maior desenvolvimento para poderem satisfazer osrciterados pedidos dos seus eonsummtdores.

Macllinas do Ilour~
wcr, para alfaiate-s e
sapatelroâ. _ ` fds:
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Preços do sabão : - 1.' qualidade, 459 grammas (antigo arratel), 70 reis; 2.* dita, 60 reis;
3.3 dita, 50 reis; 4.* dita, 40 reis, o 5? dita, 20 reis. . ' -

ramais-ums
lilfÀ lIÀ RAINHA

f [Serviço pel'nlztuen'tza

H Qpfltoofáasé Lf-¡ie mas,
" pharnmcciltiru pola Esco-

la-z'tll'ilim-[Ãirur;:i‹-n do Pol-to,
.j ¡tartirípra ao publico r a todos

os rxv-fllcntissimoš I'acultatims
. que tem a sua ¡iliarmacia aliar-
' ta toda a nuttc, :Iviandu ¡mmo-
diatumrmc as rocoilas que lhe
forem dirigidas.

lllllll Illllllfllll .llLíI
'3. B. BlRliA

Preparado com gljrferírm, pelosäna,
foi/Lts do nogfmm, etc.

ABA combater a inn potencia ,
p as afi'm'çõrs escruplmlnsas,

-dyspcpsias citlm'ose, unr-
mias, lympalismo. etc. lleaui-
ma as lhrçías perdidas c facilita
singularmrntv a digestão. '

O 1mm cx'tn nlilido ¡tolo-
VINHO UEid.\T(lGEQilCO--loi
superior tis nossas Esperanças.

Temos. recebido um grande
numero dc attrstados c declara-
çücs do facultatims rcs¡.iait=|rcis
que na sua clinica irem appli-
cado em larga escala o nosso
vinho. por onde se vê que o
rxito tem sido sempre extraor-
dinariamente faroravcl e 'de-
monstram á evidencia a supe-
rioridade d'ests` preparado so-
bre todos os outros analagos.

A' venda em todas as prin-
cipales pharmacias e drogarias.
Deposito principalf-Pharmncia
Ji. .I. Pinto ë: (1.a. Loyos, 36,
-Porto.

TYPOGMPHIA DO COd'LifERCIOA quem comprar de 15 kilcis para cima, faz-sig abafimeptø..- DE GL'HÍAHÃES


